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A NOSSA SENDA . jtindos principios directores da So-jsociedade burgueza. Veremos então O SOCIALISMO 


ciedade. O Socialismo, graças a esseja vastidão sem limites do socialismo NA EUROPA 

E maravilhoso desenvolvimento, ergue,je suas reivindicações. Ao mesmo tem- | 
' CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES já, victoriosa, sua bandeira de paz|po veremos guantas iniquidades cla-| Encerrou-se o Crongresso Socia-' 
no mundo das idéas e não tardará amorosas róem o seio da sociedade|lista Internacional de Saint Martin's, 


Em nosso primeiro artigo, resumindo 
os numerosos aspectos da opinião pu- 
blica em nosso, paiz sobre o Socialis- 
mo, reduzimol-os à trez formas pria- 
cipaes. Pondo, em seguida, de parte 
por ociosa, toda e qualquer demoos- 
tração, affirmamos, que o inicio de 
nossa propaganda devia constar, eXa- 
ctamente, de uma campanha contra O 
jamentavel óbice da ignorancia, que 
temos a remover. 

Hoje, vamos começar a dar cum- 


impór-se ao mundo dos factos. em nosso paiz, poremos à mostra as|Halle, em Londres, e a esta hora Os 

Creação quasi espontanea do pen-|actuaes devastações da burguezia nos-|delegados dos diversos partidos so- 
samento hodierno, tendo no passado|sa e o futuro que ella prepara a nos-jcialistas leYaram para os respectivos 
algans raros precursores, como Aris-jsos posteros. Teremos, tambem, no|paizes as melhores impressões dessa 
toteles e Condorcet, eivado dessefim desta excursão que vamos em-|grande reunião em que homens de 
«naturalisme» de que impregnou o|prehender atravez da nossa socieda-|differente raça e nacionalidade, de 
pensamento de Galeno e Pascal—alde, occasião de perguntar e chegar à|differente posição social, poderam 
«Sociologia», fiel ao melthodo philo-jconclusão que o Socialismo é o maisjencontrar, na igualdade dos prinei- 
sophico que lhe deu origem, nos offe-jvasto e o mais generoso ideal dejpios e na solidariedade dos interes- 
rece, já, para o estudos das socieda-|transformação social e não é oppor=sés, um campo aberto para a lucta 
des humanas, estes dados que nin-jtano, mas sim « urgentissimo » emjcommum contra a classe detentora 


3 7 guem contesta mais: nosso paiz, para pormos cobro a mui-jdo capital e dos meios de trabalho. 
primento à promessa que fizemos de ? , : : limi a 
davidar oa haf k I—A sociedade é um organismojtos males qne nos afligem e a muitas, Os telegrammas limitaram-se a in- 

toar NOSSOS ESOMÇOS DESA A somelhante» aos organismos animaes|dôres que nos ameaçam. dicar os pontos sobre os quaes dis- 


fa Escrevendo, porém, menos para 
os nossos companheiros do que para 
— , aquelles que conservam inteiramente 
alheios aos principios theoricos que 


pela existência de uma divisão do, No primeiro artigo nos oceupare-jcutiram os delegados do Gongresso ; 
trabalho pbysiologico, do progressojmos das iniquidades economicas dajnão nos-deram noticia minuciosa das 
organico, da cooperação das partesjactual sociedade. deliberações tomadas, das correntes 
componentes para um fim commum TITOLIVIO que approvaram, das que acabaram 


asteiam as reivindicações socialis ERC a 
; us rem e de uma consciencia ; mas saperior por prevalecer. 
temos, por isso, a necessidade de fir- é é 
a elles pela manifestação mais com- 


Pta O ponto principal foi o de estabe- 
mar alguos principios, casa PR dos phenomenos” que se dão REGIMEN CAPITALISTA RE pp 


of de partida do nossas dem sou seio 6, principalmente, pelo O COLLECTIVISMO ção do socialismo a lucta de classe 
X modo porque essa consciencia se ma- = PR feito no terreno economico, a conquist à 
O traço caracteristico do movimento |nifesta ; E Ea a Saes a eps dos poderes publicos no terreno 
intellectual contemporaneo é a serie de) Il—Perfeita sympathia physiologi- Aster dicpea rpreicçe Mina tico. 


têntativas. feitas Gola maior : different sit para caracterisal-a constatar ique a 
: maior ou me-ica em suas dilierentes partes QUe ao rogimen não ha segurança para/ Pela lucta de classe o socialismo 


nor exito, para a adquisição de umajtodas, participam integralmente da ninguem: Agricultores, negociantes, |Proclama, de um lado, a tendencia 
concepção synthetica do Mundo. natureza do todo, e, pois, industriaes, trabalhadores de todas|da presente evolução historica que 
| O espirito humano a isso foi ten-) II —Mudificações quaesjuer emlas especies, estão entregues a todos|cada vez mais determina a transfor- 
| tado já em razão de um longo pre-juma dessis partes acearretam modi-los casos. Mas é deste excesso mes- mação da pequena propriedade nas 
== paro pelo livre exame e pelos pro-jficações mais ou menos superioresjmo do mal que o collectivismo sus-|grandes propriedades collectivas re- 
gressos de liberdade de consciencia, em todas as outras. tenta que vai brotar a salvação.  Inresentadas pelo capital hypotheca- 
já pelas liberdades conquistadas na| Dahi se vê que a sociedade é uma) Não quero da idéa coltetivista di-lrio é pela organisação das grandes 
ordem politica, como, tambem, pelo/perfeita unidade: as suas divisões|zer sinão uma cousa, é que ella nãosociedades anonymas; do outro lado, 
amadurecimento de muitas sciencias, em diferentes espheras não são se-/é nem o producto da imaginação de), necessidade do oppôr á concentra- 
sem as quaes taes tentativas teriam não puras cathegorias de nosso espi-/IM sonhador, nem o resultado. das ão internacional das forças capitalis- 
sido infructiferas e pelas contingen-jrito, feitas segundo as necessidades |"oncepções de mm philosopho, mas al, como ca manifesta nos continuos 
4º cias da vida social hodieraa, quejde estudo. cprstameemo, para à simples dos qpiho- congressos. bancarios, economicos é 
exige uma intuição realista das cou-| Ha, porém, uma divisão natural, Re e desanralam 4 nossos industriaes e na legislação que cada 

sas, ; embora snperficialissima, que é in- lies Hisgucia, fas, - Hera forto ente vez mais t ter de nnif 
Essa tendencia fez do seculo XIX |disponsavs! nos estudos sociaes E' a pialtend a e Sr á Si aidos 2050 papa co 
elle é, deixae passar a palavra, a|midade em todos os paizes, a soli- 


um seculo de «renascença» e, aoldivisão dos phenomenos sociaes em secreção do regimento capitalista. |dariedade da classe proletaria por 
mesmo tempo, de creações novas. tres ordens: O Collectivismo proclama que ojmeio de associações de officios com 








E sap 


Hoje possuimos uma concepção) a) ECONOMIA, salario não será' mais eterno do quejo fim da existencia da cooperação, 
synthetica tão forte e tão segura do| b) POLITICA & o foram estes modos anteriores dajda conquista dos poderes publicos, o 
homem e da natureza que estamos| c) MORAL. - lesploração humana que se chamaram|socialismo deixa de existir como uma 
habilitados a levantar, em contrapo-| De accordo com essa triplice divi- Jescravidão e servidão. aggremiações de crentes num ideal 
sição ao passado, novos e mais;fe-|são indagaremos os males da actual (MiLLerano, discurs.)!platonico para ser um verda deiro e 








“de mãos dad»s para que se rendalgência dos maestros — directores da de Greef e outros. 
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a e 
proprio partido politico; o socialismo| Felizmente a familia, no Brazil con- 
abandona definitivamente todos os|tinuará a ser moralisada pela indisso-|nacional. hatten schon ihre Zeitung, die durch 
processos infantis e quasi semprejlubilidade do casamento, que obriga) Nessa grande reanião acham-se re-|die Boten von einem Gehôft zum an- 
contraproducentes dos anarchistas,|2 entesa se amarem durante toda ajpresentados os socialistas francezes, |deren getragem wurde und die Lo- 
tornando-se a representação legalita-jvida, ainda que continuamente divor-jallemães, italianos, bespanhões, rus-jsung den Partein fár den Althing 
ria de uma massa social que aspirajciando de facto. sos, belgas, holandezes e inglezes. l|úbermittelto Freilich war diese Zer- 
a ser maioria e governar. Realmente, deve ser bastante des-/ Os americanos do norte estão igual-|tung nicht gediuckt oder geschrie- 

Esperamos, pois, os jornaes euro-[agradavel um casal de jovens reu-jmente representados por delegações|ben, sondern auf Stáben von Buche- 
peus que nosinformem mais comple-jnidos simplesmente pelo amor ao/jde diversos estados. nholz eingeritzt. Die Schriftzeichen, 
tamente das varias discussões do Con-|Deus milhão, separar-se de uma vez; Mandaram tambem representantes, |welche Runen-genannt wurden, wa. 
gresso de Londres para voltar a estepara sempre.... os socialistas da Argentina e da Aus-jren gleich unsern Chiffreschriften nur 
assumpto, para os socialistas de todos e jtralia. fr die Eingeweihten bestimmt. Durch 
os paizes, o mais importante, por-| O leitor ficará estapefacto, si lhe] O numero dos socialistas francezesidiese Buchenstabe gelangte jede wi- 
que affecta o nosso modo de ver eldissemos que ha em S. Paulo, uma! presentes, sôbe a mais de 80, entrelchtige Nachricht durch Wiilder und 
de luctar. sociedade musical, constituida pelos/0s quaes sobresaem Julio Guesdes, o|Siimpfe bis an die entferntesten En- 
eee o perarios da E. de F. Central. fogoso orador do collectivismo ; Jau=iden des Reiches. Im “heiligen Hai- 

Pois existe, porque os operarios|rés, o primeiro orador do parlamento|ne” wurden diese Stábe von den 
NOTAS ANTIBURGUEZAS são obrigados o Doni umajfrancez; Lafargue, o genro de KarljPriestern um den Altar der Góttim 

Anchieta, o padre hespanhol, quejmensalidade para esse fim ha muitos Marx e autor de varios trabalhos delgestreut und von den Jungfrauen auf- 
ha tres seculos veio ao Brasil e pres-jannos, apezar de não existir instru-|propaganda ; Deville, 0 traductor do gelesen. Von diesem “Auflesen” lei- 
tou inolvidaveis serviços, não resta/mentos nem elegerem directoria.  |<Capital», de Marx; Vaillant, o anti-iten viele Forscher unser Buchstaben- 
duvida, vai ter uma estatua no lar-| Suppondo que o producto das men-/80 vereador da Camara Municipal dejlesen ab. 
go do Palacio. salidades tem sido gasto com a com-|Paris, membro da Communa, 

O Congresso republicano de São|posição de hymnos, polcas, valsas,| Dos socialistas allemães, que são 0Syganorziegeln und Thontafoln, so lange 
Paulo votou uma verba para esse|— intituladas «Descarrilamento, atra-/Mais numerosos, fazem parte, dentrelg;ase noch weich und nass waren, 
fim e mereceu applausos dos monar-|zo, ratonice, » etc. outros, Liebknecht, Bebel, Singer elgann brannte man sie, um damit die 
chistas e dos nativistas. Imaginem fjos leitores que successo Wolmar. SE Wande der Sále zu bcmauern. Natiir- 

Muito correcto o procedimento que/não produzirão essas musicas, quan-| O deputado belga Emilio Vaudersch urden bei dieser Jangsamen 
acabam «e ter os monarchistas e os|do forem executadas por todos -os| Velde, foi acompanhado de seus colle-lMethode der Nachrichtenverbreitung 
republicanos nativistas, trabalhandoempregados da Central, sob a re-/6as L. Bertrand, Anseele, GuilhermeInnr dio menta Dinge nieder- 
geschrieben. 



















o quarto Congresso Socialista Ínter-| Denn auch diese Waldmenschen 

























Im alten Babylon chrieb man auf 
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Mais de oitocentos repsesentantes 
CG. DENIZ. de varias associações estão presentes findet sich eine ganze Anzabl solcher 


a ag Eno o pa ge Thonziegel, auf welchen George Smith 

01 eleito presidente COS trabaihOS im Jahre 4876 die álteste Schôpfungs- 

- CARTA DE CAMPOS o representante inglez Cowey. | geschichte und das semitisch Márchen 
A QEESTÃO SOCIAL Quem conhece o alcance pratico on ger Sindfluth entziffert. 


destas reuniões, deve applaudir com| | : : 
: n China und Japan schrieb man 
Pelos telegrammas que à imprensa onihusiasmo a instalação du grande mittels 
á : . [fluminense acaba de publicar, verifi- 
Tambem realisouse na Sé à pri-lesso que na Europa a agitação socia- 
meira conferencia sobre Anchieta. |ysta tem-se accentuado nos ultimos 


justa homenagem áquelle padre, quejda dita. 
soube servir à monarchia portugue- 
za, catechisando e educando os in- 
digenas do Brasil, pelo que muito 
concorreu para o advento republica- 
no e para à formação de um parti 
do de brasileiros puros. 
Cousas da vida ! 





congresso de Londres. 


sern; da aber dieses Schreibmateral 
E' nestes solemnes actos internas 


j schwer zu verschaffen war und aus- 
A escolha do local foi bem acer-|qa. o que e edho Espa se ele serdem das mongolische Begrifísal- 
tada porquanto tinha capacidade bas- wa mtalia, o eruno do parlamento à te nos principios da questão social *'phabehica, 80.000 Schrifizeichen hat, 

; ; ap p são os congressos socialistas que dãolso mussten die bezopften Sôhne d 
tante para conter a aristocracia delsom infligido serios dissabores aos p ne des 

8 para todo o globo trabalhador a or-peiches der Mitte die Ausibung ih 
um lado e a plebe de outro, apezar| anresentantes da burguezia. Mani- g S ie Ausibung ibrer 

: Et P Guona. dem do dia para os grandes combates| Schreibkunst sehr beschrink 

de prógarem os padres que é só na festações, discursos, protestos, inter-| ga regeneração e da justiça humana : UA denmoimea E 
egreja que existe a verdadeira egual-|vonção da policia, tudo tem havido É No é Este Sehriftgelebrten o 
dade. no intuito de provar que cada vez Mucio DA Paixão. bis e eq au pensar 
Mas como o acto não fosse essen-lmais se impõe a resolução do grande (O perario) anti a od aires 
cialmente religioso e a elle compa-Inrobjema da emancipação social e das des Hofes, wie die Hierogiyben- 
recessem os potentados dos dois par-| seonomica do trabalhador. * PE Ra chronik der alten Egypter von den 
tidos, era plausivel e justo que a Es SECÇÃO ALLEMA Priestern beeinílusst wurde, so ges- 
egreja princinal de S. Paulo se trans-| Em Londres acaba de fundarese a SEI chah és von Seiten des Herrschers 

formasse, como no tempo do Zé| Federação internacional dos trabalha- mit den syrischen Schrifiwerken. 
Maria, em theatro, de maneira a ha-| dores maritimus e dos caes. Erst bei den Griechen und Rômern, 
ver camarotes de 4.º e poltronas pas! O primeiro cuidado da directoria) Der moderne Gegenwartsmensch,| den bedeutendsten Vôlkern des Alter- 
ra os nobres e «gallinheiro» para os/da nova associação foi notificar ajfúr den die tágliche Zeitung immer) thums, wurden die primitiven Schrift- 
plebeus. todos os armadores de navices que ha-/mohr zum Lebensbediiríniss wird,| mittel bedentend erweitert und die 
— verá uma gréve geral, caso não se-jkann sich nur schwer eine Vorstel- vereinfachten Schriftzerrhen vielseiti- 
O divorcio, o assumpto mais in-|jam augmentados todos os vencimen-|lung davon machen, auf welche Art| ger gebraucht. Bei den Grichen wprde 
J 8 DD ger g 

teressante de que o Congresso se oc-|tosidos operarios. Logo em seguida, |sich unsere germanischen Urahnen/ die Bilderschrift auf Stein abges: haft 
cupou nos ultimos dias, cahiu nolja 27 do passadojmez dej julho, ins-jgengenseitig Mittheilungen zugehen/undan ibre Stelle traten Schrifizeichen 
Senado por 7 votos. tallou-se tambem na capitalfingleza, jiessen. aus Holz, Hãute und Bast. Trotzdem 





ZUR GESCHICHTE DER ZEITUNGEN 


Im Britisch-Museum zu Londón be-"* 
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TETE IT TS PE REA 
die griechische Pyilosophie und Di=|feige Merd, den Nero an seiner Mot- 
chtung von ungebeurem Einfluss aufjter verúbte,—das Alles konnte trotz 
Mit- und Nachwelt gewesen, grossej Verbannung und Hinrichtung der Zei- 
Redner bildete, so hot sie doch kei-|tungsschreiber der Welt nicht verbor- 
me Journalisten erzogen, denn alleigen bleiben. 

* Staatsgeschafte wurden miúndlich er- 
ledigt. 


Erst das welterobernde und beherr- 
schende gewaltige Staatswesen der 
rômischen Republik bennizte eiserne ' 
Griffel, mit doa auf buchábnlich A PROPOSITO D'UN INVITO 
zusammengetassten, mit Wachs úber-) Si dice, anzi assicurasi, che i mag- 
zogenen Holztafeln geschrieben wurde. a gp peanao NA: d'una classe di persone che esclusiva |á arar la tierra, à fin de que yo pue. 

« Die Schrifizeichen konnte man falls Do, abbiano fatto dido! al principe peta ri le los Piá ambiziose é pd da trabajar en ella y produzea los ex- 
sie nicht mebr vóthig waren, wieder|degli Abruzzi di venire a visitare Mio dhs pd rag a pote nha dh quisitos melones que tanto me gustan, 
“verwischenso dass die Tafeln aufs Neue finasãa 0UMA, 60 Poco aro quelle di considerarsi Vintera colonialcuyas cáscaras te serviránn de mag- 
verwendet werden konnten, âhnlich menti, banchetti ece. rinscissero pan rtp ad e en par una pic-|nífico alimento. 
wie in unseren Tagen die Schiefer- Per Fi éiacipo italiano o te-| À lo que respondió la mula : 
— Sé que si me dejo encorvar bajo 


diosi, etusiastici.... 
tafeln. Dem Wort und der Schrift| Noi srcialisti rimarremmo perfet- : 
à amente indifferenti a tutto questo «la- ri agia, spaguolo, francese ecc. 
gegeniúiber herrschte wãhrend des ori ió fosse fatto semplicemen-| “8 Sta, é la medesima cosa—«sonole] yugo, tá tendrás todos los melo- 
do Ro Act! e emp tutti ferri vecchi» condannati dalla E Zas : 

grossen Kampfes der Demokratetentte à nome e per conto delia clase cinza e dal progresso sociale a di-|6S Y JO agravaré mi situación, pues- 
und Aristokraten, bis zum endlichen|borghese italiana, ma purtroppo cosi to que tendré que alimentarme con 

L America é abbastanza vasta perjcáscaras secas, mientras ahora como 


ventare «fuori d'uso». 
Siego der ersteren, voll stândige Frei. [Don é. 
cuntenerci tuíti, -percio venga purtifresca hierba verde que por aqui cre- 


cd is ARE Questi signori patriotti (?) non tra- 
heit. Die Hauptstadt sowie die Pro-|seyrano nessuna occasione, anzi que-|“ ! venga pt 
liberamente in S. Paulo il principe hiudéncis N 
Luigi ed allarghi cosi il campo de suoi/º IN abundancia. No RETRO Pe 


































Quello chenoi vi contrastiamo é iljnecessaria elasticitã del corpo atta per 
diritto di parlare e di agire in nomejpoter spiccare un salto ed arrivaro 
e per conto dell'intera Colonia italiana, jfino a Lui— e nemmeno siamo sfrntta- 
la quale, come sapete, é compostaltori onde possedere un piedistallo for- 
nella sua maggioranza di lavorarori,jma todi lagrime e di sofferenze umane 
che nulla di comune hanno con voi.|per potervisalire sopra edarrivarecosi 
Operate, parlate esclusivamente iojfino a Lui. 
nome e per conto vostro o della vos 
ee [tra classe, 6 lasciato da parte la clas- 


SECÇÃO ITALIANA se lavoratrice da voi giá troppo ingan- 


























(Forlsebzung folgt) 





nata, mistificata e troppo sfruttata. EL PATRON Y LA MULA 


to invito, non lo facciamo per «odi«»|terreno, en el que pastaba una mula. 
verso chicchessia e tampoco verso il) me de aparejarte, decia el hom- 
s 


principe Luigi—no—noi ce ne occu- 
piamo semplicemente perchê tratasi|bre à la mula, para que me ayudes 





















UN SOCIALISTA ESPANOL, 


à . me e per conto del'intera Colonia 
gângen im ôffentlichen Leben. Es wa- é rica bond fa - : 
ren dies die «acta politica diurna». uscire dal silenzio, cnde protestare|!2l qui precisamente tome in Ttalia,fronnso el propietario.—Tu padre nun- 
La colonia italiana di S. Paulo, ó|BO di essi lo ammirono e lo festeggia- 
ziemlich rasch, nur fehlten die Beri- exahalar la más leve queja. 
non ne rappresentate che una minus-|litá di principe «nipote del Re d'Italia, 
dote», ma la sua posizione sociale chelhien que mi padre era uo burro. 
uchon damals gab es private Zeituns-|giorno I 
a voi il mandato di parlare ed agire : j 
economico, e costoro, festeggiandolo, 
nano d'ottenere nuovilclavos y vivieran en la ignorancia y 
<hten. Preben desrômischen Zeitungs-| Voi, che vi siete arricchiti sfruttando A dh RE E 
Provi un po” il principe Luigi a 
litá, Vastozia, Vintrigo, la corruzione, carnazione, e si presentia questi signo |frutos de nuestro trabajo, y nos dén 
Petronius, 
abilitá industriale adulterando la Auale trattamento gli faranno... 
; ud À : i lavora-|Scientifico che avrá potato compiere 
blikum gierig nach -ibnen verlangte.|!9: la coscienza e :volontá dei lavora f Ê NOTIGIAS 
chine umane ? Se viene o no, per noi é la medesi- 
alle Miihe, dem Verlangen der Leser 
non riuscirete piá ad impadronirve-|siamo coscienti della vera causa deijnão escreverem artigos muito exten- 
der gab es auch schon im alten Rom/conoscere il vostro ginoco, ad apprez-jda non cadere nel grave errore da at- 
I> loro forza. prime il popolo lavoratore, non le ri. GRUPO FRANÇA E SILVA-—Fun- 
ten unbarmherzig konfiszirten. Frei- 
wenig wie heute. Ob man anch die menti, banchetti ecc. allo scopo di presenta, basata sullinteresse dildo partido Socialista-Democrata, no 
ie W “himire ambiziose, ad acquistare unalcare a seconda dei bisogni collettivi, $ 
Strafen belegte, die Welt erfubr doch|Mi q en Oraram os companheiros Estrella, 
cati ed entrare in tal modo nei regnijteremo e non potremmo salutarlo per-| Vianello e outros, que, com enthu- 
siasmo, animaram o novo grupo. 
4 E non noi, ma é Pattuale organizzazione/allinteresse degli operai. perché «Lui| Foi nomeada uma commissão pro- 
Verbrechen seiner wiirdigen Matter, 


vinzen erhielten durch Zeitungen|ste vanno cercando e creando, per 
Kenntniss von allen wichtigen Vor-|pariare ed agire continusmente a no-| 4. «mino (8!) e comincii dal-|so pena de tirar los aparejos. 
italiana;— questo fatto costringe noi ad|! Osservare che gli operai sono efrut-| — ;Que poco razonable eres! — 
E i «/8 Poscia passi ad osservare coloro che Ê 
Diese Muiter aller nachmaligen Ta- penein contro questa sfacciata pa Do eleonderalio: e vedrá che nessu-|C2 tuvo otro alimento y, no obstante, 
geszeitungen brachte die Neuikeiten mi trabajaba 16 6 48 horas diarias sin 
signori, é composta nella sua stras|f? pefdo “mo Lo coltura persona- 
. : : ille, s k 
grando maggiorauza di operai, e voiljê ma bensi soltanto per la sua qua-! ;jAb! es verdad —replicô la 
vollstândig ; erst Julius Cãsar ordnete cola minoranza. —in «Lui» non festeggiano «l'uomojmula, — pero tú sabes demasiado 
shre Verôffentlichung an. Doch auch) Ora, di grazia, diteci: in quale fo DóNdo EA incaratrioÃo del nrinci 
giorno questi operai hanno conferito ia rs ag rn as (di Moraleja del caso : 
bnternehmen, die der offiziellen Pu- borghesamente-monarchicamente per º Porque nuestros padres fueran es- 
ilizistik erfolgreich e Koukurrenz bra-lconto loro 2 parado ed apos 
E hd ie ANDI O NUNO OI MIDO, la miseria, no hemos nosotros de con- 
a : avoro degli operai, oppure coll'uso a anti itali 
wesens finden wir im Briefwechsel di qualáiasi alta Edi ond MEGANE spogliarsi di quella sua qualitá ed in-|Sentir que los capitalistas se coman los 
des Cicero und im «Trimalchio» des : ! t 
con Vabilitá commerciale togliendo il era Dario atito deli dperalo las cáscaras por amor de Dios. 
In jener Zeit bildeten, genau so wie piii che potete al consumatore, 0 con oro Li rito 
Ê Ih Fiais) a E 
heute, die Skandalgeschichten denlmerce, dopo tutto questo, voi preten- Tenti un esperimento di questo ge- 
Hauplinhalt der Zeitung, da das Pu-jdete ancora di appropriarvi il cervel-RET, e questo sará il miglioro “4 tndio SS SSSS=====— 
Die Hoi poéobiióiioo pilbea sich anel tori, rendendo questi semplice mac-,Dºl Suo viaggio in America. 
iber gaben sich ane E 
No, perdio ! queste proprietá na-|ma cosa—da noi nulla deve temere Aos PUB EO RA MS ca 
nachzukommen und diktirten ihren/tUfali é morali d'ogni singolo operaio|perchê siamo socialisti, e come tali/MOs aos nossos cullaboradores para 
Sklaven die interessanten Dinge Lei- ne, perche gli operai cominciano a|mali sociali e dei loro rispettivi remedi,|sos em vista do nosso jornal ser pe- 
“hn à Pad ueno. 
waãhrend der Herrschaft der Cãsaren/Zare la loro personalitá umana, ajtribuirne la colpa agli nomini. Ê 
“dis gefiirchteten Zensoren, deren Agen rendersi ragione dei loro diritti e del-, Noi le canse del malessere che op- 
X jo 
Noi, o signori, non vi contrastias|Cerchiamo sugli uomini, ma bensi nel- dou-se domingo, 9, com grande con- 
lich nitzte das Konfisziren damals solmo il dirilto di fare inviti, festeggia- |Vorganizzazione economica della socie-jcurrencia de cidadãos, o novo grupo 
Z : : E potere voi maggiormente riuscire nei/pochi—sd é questa, che lo «studio deilgisricto dn Braz, com séde na r 
Zeitungsschreiber mit barbarischenivostri interessi, a soddisfare le vostre|fatti sociali» ci induce a volere modifi- a ia Abril a 
: inniraniDella croce da cavaliere, che possa|dellinteresse dellintera Umanitá. 
die Gr euelthaten der Wahnsinnigen servire per assoluzione dei vostri pec-| Se viene, noi danque non lo salu-|dr. Tolentino, Luiz Leite, Gasperini 
Cásaren. Die blutdiirstigen Thaten 
des verriickten Kaisers Tiberius, derjdella piú alta borghesia—no—noi tut-|chê viene qui a rappresentere un 
die Majestátsbeleidigung erfand, die to questo ve lo «concediamo», anzijprincipio opposto al nostro, contrario 
, 
sociale che vi concede questo diritto, |stá troppo in alto» e noi non siamo[visoria para arganisar os primeiros 
die Giftmischerin Livia, sowie deriperciô servitevene pure liberamente...'saltimbanchi della politica per avere la'trabalhos do Grupo. 








“ delicado copo d'agua. 


+ O SOCIALISTA 
GREMIO BENEFICENTE PAULIS-|, JORNAES SOCIALISTAS— Recebe-|tre' caridoso ministro-de Deus, rece-| Pedimos. àos-nossos companheiros 
TA-Com uma -sessão -solémne: foi /Mos os ultimos numeros dos: seguin-|hen: deste tremenda bofetada na ca-|que-se acham em atrazo com suás- 
empossada domingo a directória des- ea 
te novo Gremio Beneficente. 

A sala, que se achava graciosamen- 




























“«L' Avenire», de Buenos-Aires.  |lavras: «Eis o que eu queria dar-te, |satisfazel-a, pois bem sabemque é 


«A Federação», de Lisbôa. 


te adornada, sobresahindo os belos) cr Nuova», de Genova. ; : :.:| O nosso tompanhe ro, que é dota- que conta O Genro Socialista. 
estandartes. .das diversas sociedades] «El Mecanico», de Buenos-Aires. |do-de-um-genio-calmo e inofensivo; . Ea 
que, ali estavam, “dava um brilhantis-| «A Obra»; de Lisbôa. | Convidamos & tocas fá puedes 


! Vai im, oa «Hunnoria lincapaz de fazer mal à quem -quer|gosejarem iucorporar-se ao Partido- 
mo que é pouco valgar nas. nossas] Perito variendido Jornal das: (ue seja, agradosen-lhe à delicadeza Socialista à irem aliado mo livro 
sociedades de beneficencias, o queltrado da Allemanha. e retirou-se muit, satisfeito, disse-|geral do Centro. Os que não pude-- 
demonstra a directoria do joven gre-| | BOM-RETIRO—Fundar-se-à breve-|nos, por saber que debaixo da bati-jrem ir, deverão mandar os seus en- 
mio dispor de um graudo poder demente naquelle districto'-um' nÓvO Ina occulta-se o vicio é a imimorali-jderéços, constando de nome, “res 


vontade que muito servirá para o seu |SUPO do: partido Soeiatista: * “lag, 5 “= ldencia, profissão-e, si é eléitor ou 
niliralidodiinadio! ter FALLECIMENTO —Deu-se, nesta ca- pd palicgas dá ado; theme AOL io; As ' q 


“As sociedades “ali “representatadas|pital, no dia 5-do corrente, o do ei- 
saudaram com eloquentes palavras ojdadão Hilário. Breves, pae do nosso 
novo Grémio, augurando-lhe vidajillustre correligionario e dedicado com- 
longa e proficua. " Ipanheiro de lu-tas professor Arthur 

Finda à solemnidade, a directoria/Bréves, "redactor principal desta fo- 
offereceu aos convidados e socios um |!hà. got Eis 

Ão nosso companheiro Breves e:a 

|familia. do finado enviamos pezames. 


de da maxima-—sfaça'o que 'ordenofdarem pagar suas assignaturas no- 
e não o que eu faço». - > |Centro. nro ng 

E assim vai-se esboroando a moral) 
catholica nas mãos de sens defenso- Eq pet, 
deli res é propagandistas interessados: “| Os socialistas de qualquer ponto- 

As'7 horas da noite patiram, en- SINTA ars do Estado que quizerem se com- 
corporados, convidados e socios com] RIBEIRÃO-PAETO—Sabemos:: que ai mismo 55) |mabicar com o Cento, poderão fa-. 
os seus estandartes, para Oo theatroltratam da fundação do: Céntro Muai- EXPEDIENTE “ori zelo que serão immediatamente at- 
Apollo, onde realisou-se Um sarauicipal Socialista de Ribeirão. Preto, O SociaLista é publicado; aos aá wndidos, podendo dirigir-se à Com- 
dramatico em beneficio do mesmolque se installará, segundo communi- Sig missão Executiva do Partido Demo- 
Gremio. cação que recebemos, no dia 40 dv 

O theatro estava literalmente cheio, andante. Si todos os operarios do Es-|  Redactor résponsavel—A. BREVES. jdo Correio n. 182. 
tocando na varanda a banda do 4º tado de São Paulo comprehendessem,| Thesoureiro—E ESTRELLA. : 
batalhão. :- jcomo os nossos companheiros del 





mingos: 


| | eae ASSIGNATURAS ii ad FERIDA 
“Representou-so a peça «Gaspar, o|Ribeirão Preto, que o socialismo tra- Cl Todas as pessoas que estiverem 
serralheiro». peça de grande effeito|rá à justiça 6 o bom estar do prole-) Até 31 de dezembro, 55000 | listadas 50 CBR: UNO AN 


para as idéas socialistas, pois que, detariado, ha muito tempo - estavam 
principio a fim um burguez vil luctajreunidos em torno da nossa bandoi- 


com um operario honrrado, termi-jra. AGENCIAS D'O SOCIALISTA». 


nando por o burguez abraçar o ope- 4 

É E CGONFERENCIA—O Grupo Giuffri- - Alle. iter- 
Fario e pedir-lhe perdão e o opera-lga realisou, domingo, a suá segunda eis ope ii FEM Ed Ped 
Fio, cujo coração é o coração de to-jconferencia, orando o nosso illustrado g . 


1 companheiro G. Golfarelli, que foi : é 
dos operarios, perdoa-lhe ! muito applandido. CAMPINAS A Pedro de Abreu; P god TD) ARI A 


As honras da noite couberam aos o, Hotel 
irmãos Sertiés, que, como amadores, BRUTALIDADE—Levamos ao -co- Inglaterra, 4 


Pagamentos adiantados 





da arte dramatica, conduziram-sejnhecimento dos nossos innumeros lei-lg F. CENTRAL : Antonio Raimundo Cooperativa 2! 
com bastante galhardia. tores um facto verdadeiramente re- Nonato. E 
Os-applansos acoroçoaram com |voltante, que se deu com O agentelnrctr do ESTADO: Julio Lion SOCIEDADE DOS OPERARIOS | 
afan os jovens artistas no decorrer |Antonio Raymundo Nonato e que ; : ALLEMÃES 
da peça. muito depõe contra o clero. - . |SAO SIMÃO: Theophilo Moreira. 
Terminou o espectaculo a comedia) Não é mais nem menos do que S: PAULO 


intitulada: «Mas, assim não me -ve-juma aggressão brutal e covarde feita PIPRDIaA OS MAO AREA RUA AL EGRE DA LUZ. 43 
nham ver!», provocando as mais es-jao nosso agente, quando esteve em | Pedimos . aos nossos companheiros| : 
poiitaneas gargalhadas. Parahybuna pelo exemplar vigarioje a todas pessoas sympaticas ao So= O — 

Agradecemos ao Gremio Benefi-jdaquella parochia. - |cialismo empregarem os seus esforços 
cento Paulista o convite com que nos| Fallava o nosso prestimoso com=|S prol do nosso jornal, o unico que| - as 
meritou. panheiro sobre o espiritismo e o so-|pefende os interesses do proletoriado -[Nº Solpeda, jononlbons Nega «eu: a 


ialismo, de cujas doutrinas é fervo- dirioi S 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES—Pe-|" y Roga-se dirigirem toda a corres- los. 
dimos. desculpas aos nossos assiguan-|"080 adepto; mas o umilde é amavel nondencia d'«O Socialista» à Caixa 
tes pelo retardamento de nosso jor-|vigario de Paraybuna, não apreciau-|do Correio n. 182. - 


pr nes A do, como é: natural, a propaganda E PS E MA à 
iro encarro- : i e do Centro Sociali raa de 
daquellas doutrinas, tentou queimar , : 
BERRO cam poRição Erpogranhica- tico que inha 0 e ianairo Santa. Thereza, nú: 6. bi ps 
CONFERENCIA-N h, E — de coadjuvar esta empreza com to- 
Ed À o Grapo Socia-|Nonato e convidou-o para ir a sua O CENTRO SOCIALISTA estar- os os meios possivei ; 
Abril Er rg 21 dejrasidencia, afim de comer aipim oulaberto diariamente das 7 as9 h.dal Sachires 
1 ; si batatas noite e aos Domingos tambem - do 


» 46, às 2 horas da tarde, uma con- 
rencia. Entrada franca. Chegado que fora à casa do illas-Jmeio-dia às 2 horas. 


levar o pão, em casa dos freguezes. 





Typographia d'O SociaLista. 





“El Socialista», de Madrid. “ |bega, acompanhada das seguinte: pa-|mensalidades, o obsequió de virem 


crata Socialista de S. Paulo. Caixa 


«Les Temps Nonveaux», de Paris.le ponhaste para o meio da rua».  |SSSa à unica fonte de renda. com- 


plo do «amai-vos uns aos outros» e "Pedimos igualmente a todos os. E 
mais uma vez demonstra a veracida-|nossos assignantes a fineza de man-- - 


” 


Fornece pão de trigo, centeio, co- 
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